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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o primeiro volume do livro “Frente Diagnóstica 
e Terapêutica na Neurologia”, um material rico e direcionado à todos acadêmicos e 
docentes da área da saúde com interesse em neurologia e áreas afins.

A especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os distúrbios 
estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais 
com especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o 
CID divide as patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise 
epidemiológica.

Assim abordamos aqui assuntos relativos aos avanços e dados científicos 
aplicados aos estudos de base diagnóstica e terapêutica nesse reamo tão 
interessante da medicina, oferecendo um breve panorama daquilo que tem sido feito 
no país. O leitor poderá se aprofundar em temas direcionados à Espinha bífida, 
Malformações congênitas, Defeitos do tubo neural, Traumatismo Intracraniano, 
Degeneração Medular, Doença de Parkinson, Criptococcose, Acidente Vascular 
Cerebral, Aneurisma Cerebral, Neurocirurgia, Síndrome de Guillain-Barré,  Disrafismo 
Espinal, Meningomielocele, Doença de Alzheimer, Eletroencefalograma, Vírus zika, 
Malformação de Dandy-Walker, Microcefalia, Síndrome de Lance-Adams dentre 
outros.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela 
teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo à todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Criptococose é uma micose 
sistêmica de distribuição global causada 
por leveduras do complexo Cryptococcus 
neoformans e C. gattii. Esta doença ocorre 
principalmente em pacientes com AIDS e 
indivíduos com comorbidades debilitantes do 
sistema imunológico (imunodeprimidos). Este 

trabalho faz parte do Trabalho de Iniciação 
Científica realizado em 2017, que teve como 
objetivo estudar as diferenças epidemiológicas 
na criptococose causada por C. neoformans 
e C. gattii em um hospital de ensino no Mato 
Grosso do Sul. Neste artigo, apresentamos os 
resultados obtidos em relação a sexo, espécie 
e idade.
PALAVRAS-CHAVE: Criptococcose, 
epidemiologia, idade

EPIDEMIOLOGICAL DIFFERENCES (SEX, 
SPECIES AND AGE) AMONG PATIENTS 

INFECTED BY Cryptococcosis neoformans 
and criptococcus gattii IN A TEACHING 

HOSPITAL OF MATO GROSSO DO SUL

ABSTRACT: Cryptococcosis is a systemic 
mycosis of global distribution caused by yeasts 
of the complex Cryptococcus neoformans and 
C. gattii. This disease occurs mainly in patients 
with AIDS and individuals with debilitating 
comorbidities of the immune system. This work 
is part of the Scientific Initiation Work carried out 
in 2017 that aimed to study the epidemiological 
differences in cryptococcosis caused by C. 
neoformans and C. gattii in a teaching hospital 
in Mato Grosso do Sul. In this summary, we 
present the results obtained in sex, species and 
age. 
KEYWORDS: Criptococcus, epidemology, age
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1 | 	INTRODUÇÃO

A criptococose é uma micose sistêmica de distribuição mundial causada por 
leveduras capsuladas do complexo Cryptococcus neoformans e complexo C. gattii 
(KWON-CHUNG; VARMA, 2006; KWON-CHUNG, 2017). Essa doença ocorre 
principalmente em pacientes com aids e indivíduos portadores de comorbidades 
debilitantes do sistema imunológico (LACAZ et al., 2002; MORA et al., 2012). 

A infecção é adquirida principalmente pela inalação de esporos presentes 
em excrementos de aves dispersos no ar, causando infecção pulmonar primária e, 
apesar de apresentar tropismo pelo sistema nervoso central, esses agentes podem 
se disseminar via hematogênica causando infecção em outros sítios (CASADEVALL; 
PERFECT, 1998; MORETTI et al., 2008).

Elevada letalidade tem saído observada relacionada as infecções 
fúngicas humanas, principalmente sob a forma de meningite em indivíduos 
imunocomprometidos (BICANIC; HARRISON, 2004; ROZENBAUM; GONÇALVES, 
1994; ÚBEDA et al., 2016) e também em imunocompetentes (LOMES et al., 2016). 
Estima-se que um milhão de casos de meningite criptocóccica ocorram anualmente 
em todo o mundo, com mortalidade maior que 60% dentro dos três primeiros meses 
de infecção (PARK et al., 2009).

A criptococose é um importante problema de saúde pública na região sul mato-
grossense, com dados epidemiológicos escassos. Estudos realizados em diferentes 
países têm mostrado diferenças epidemiológicas nas infecções causadas por 
Cryptococcus spp. (TSENG et al., 2013; CHEN et al., 2015; FANG; FA; LIAO, 2015), 
contudo, essas informações podem não ser as mesmas da nossa região devido a 
variáveis como população, cultura e políticas públicas sanitárias.

Diante do exposto, foi objetivo desta pesquisa estudar as diferenças 
epidemiológicas entre criptococose causada por Cryptococcus neoformans e 
Cryptococcus gattii em um hospital de ensino de Mato Grosso do Sul com o 
intuito de gerar fonte de dados básicos para subsidiar programas de vigilância 
em saúde e contribuir para o estabelecimento de políticas públicas em saúde 
direcionadas para medidas de prevenção e controle da criptococose. Além disso, 
identificar a faixa etária mais acometida por criptococose assim como descrever 
aspectos sócio-ambientais e atividades de risco de pacientes com criptococose.  

2 | 	METODOLOGIA

Realizou-se um estudo do tipo descritivo de corte transversal incluindo 71 
pacientes com diagnóstico laboratorial de criptococose atendidos no Hospital 
Universitário Maria Aparecida Pedrossian e no Hospital Dia Professora Esterina 
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Corsini da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (HUMAP/UFMS) em Campo 
Grande-MS, no período de janeiro de 2013 a dezembro de 2016. 

	
A partir do resultado de cultura positiva para leveduras do complexo Cryptococcus 
neoformans e Complexo C. gattii foram feitas consultas aos prontuários e em 
“Formulários de Criptococose” (FormSUS®) de uso restrito das unidades de referência 
para diagnóstico e tratamento da criptococose participantes da Rede Criptococose 
Brasil (RCB).

Foi considerado caso de criptococose aquele com isolamento em cultura de 
Cryptococcus neoformans ou Cryptococcus gattii. 

Para formatação dos dados, foi feita tabulação em planilha do Excel e a para 
análise de dados foi utilizado o programa Epi Info™ 7 versão 7.1.5 (CENTERS FOR 
DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2015).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos 71 pacientes analisados, 56 eram homens (78,9%) e 15 mulheres (21,1%). A 
predominância masculina para criptococose já foi citada na literatura (LINDENBERG 
et al., 2008). Dentre as espécies analisadas, 10 (14,1%) foram do tipo C. gatii e 61 
foram do tipo C. neoformans (85,9%). Digno de nota foi a observação concomitante 
por dois fungos agentes de micoses sistêmicas em dois pacientes. Um paciente 
tinha infecção por C. neoformans e C.albicans e o outro, infecção (fungemia) por 
C.neoformans e H.capsulatum..1%)

Dos 71 pacientes, 57 (80,3%) eram HIV positivos. Foi observada uma relação 
entre ser portador do HIV com a espécie de Cryptococcus: de 10 pacientes com 
infecção por C. gattii , 7 são imunocompetentes e 3 soropositivos. Dos 61 acometidos 
por C. neoformans, 7(11,5%) são imunocompetentes e 54(88,5%) são soropositivos, 
sendo essa predominância do C.gattii em imunocompotentes já conhecida 
(GUEVARA-CAMPOS et al., 2008), mas não uma regra, podendo alguns casos de 
C. neoformans serem fatais em imunocompetentes (YEHIA et al., 2009).

Na tabela 1 é mostrado que a faixa etária mais acometida pela doença causada 
por C. neoformans foi a de 31 a 40 anos, faixa etária essa onde se encontra a maioria 
do pacientes HIV positivos no estado de Mato Grosso do Sul (COLOM et al.,2001). 
Por outro lado, a doença causada por C.gattii acometeu principalmente pacientes 
entre 41 a 50 anos.

Nº casos
C. neoformans

N (%)

C. gattii

N (%)

<20 4 3(75,0) 1(25,0)
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21-30 anos 10 9(90,0) 1(10,0)

31-40 anos 26 24(92,3) 2(7,7)

41-50 anos 18 14(77,8) 4(22,2)

51-60 anos 9 7(77,8) 2(22,2)

>61 anos 4 4(100,0) 0(0,0)

Tabela 1- Faixa etária de acometimento dos pacientes com criptococose em HUMAP de 2013-
2016

4 | 	CONCLUSÃO

A maior prevalência de casos de criptococcose se deu em homens com 
idade entre 30-40 anos  para C. neoformans e 41 a 50 anos para C. gatti. Houve 
maior predominância de C. Gattii em imunocompetentes e do C. neoformans  em 
imunodeprimidos.  O perfil encontrado corrobora o padrão epidemiológico da 
criptococosse encontrado em outros estudos, conforme evidenciado na literatura e 
podendo ser encontrado em nossas referências bibliográficas ,  servindo como fonte 
para banco de dados da criptococcose e auxiliando à Epidemiologia.  Ressaltando 
que a epidemiologia é de papel fundamental para auxílio em maior acurácia na 
suspeita diagnóstica, possibilitando diagnóstico precoce e beneficiando o paciente 
com a possibilidade de tratamento prontamente iniciado.
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